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»ANTONIOTEMÓTEO

A falta de controles internos
para provisionamento de
perdas, indícios de confli-
tos de interesses na com-

posição do comitê de investimen-
tos, na contratação de auditoria
independente, de agente fiduciá-
rio e de administrador dos recur-
sos são algumas das irregularida-
des encontradas pela Superinten-
dência Nacional de Previdência
Complementar (Previc) na gestão
do Postalis, fundo de pensão dos
empregados dos Correios.

A Previc preparou dois relató-
rios de fiscalização sobre o fundo,
a que o Correio teve acesso. O pri-
meiro documento, com 237 pági-
nas, analisou a gestão do Plano de
Benefício Definido (PBD) da enti-
dade fechada de previdência com-
plementar. Após a avaliação, os
auditores lavraram 16 autos de in-
fração. O segundo, com 71 folhas,
examinou as decisões tomadas
pelos dirigentes do fundo de pen-
são no plano de contribuição va-
riável, PostalPrev, e sete autos de
infração foram preenchidos.

Os auditores fiscais Luís Gusta-
vo Cunha Barbosa e Luiz Alberto
Gonçalves Fialho afirmaram que
os controles internos para provi-
sionamentos de ativos foram “in-
suficientes e intempestivos”. Os
mesmos problemas haviam sido
identificados em auditoria de
2012. Barbosa e Fialho detectaram
reincidência das faltas relaciona-
das ao registro de perdas com títu-
los privados nos balanços. Essas ir-
regularidades implicaram redução
do deficit técnico dos dois planos
no exercício financeiro de 2013.

Eles ainda descobriram que a
estrutura montada para o funcio-
namento do comitê de investi-
mentos e a gestão dos recursos ga-
rantidores é passível de conflito de
interesses. Dos quatro membros
do colegiado, três são membros
da diretoria financeira, entre eles
o próprio diretor. Os auditores
avaliaram que “as deliberações do

comitê de investimento dificil-
mente conterão opiniões diver-
gentes quanto aos investimentos a
serem realizados”.

Isso porque, após o recebimen-
to de propostas feitas pelo merca-
do, o gerente de aplicações faz
uma análise técnica, envia para o
comitê de investimentos, do qual
faz parte, e posteriormente segue
para o Administrador Estatutário
Tecnicamente Qualificado (AE-
TQ). Pelas normas do Postalis, esse
cargo é ocupado pelo diretor fi-
nanceiro, que também é o coorde-
nador do comitê.

Os auditores avaliaram que
“ainda que seja apenas de assesso-
ramento, verifica-se que suas ativi-
dades redundam em uma série de
análises e proposições que podem
influenciar na decisão dos órgãos
estatutários, sobretudo da direto-
ria executiva”. Outro ponto consi-
derado problemático pelos servi-
dores é que o diretor financeiro
possui poder de efetivar aplica-
ções que correspondam a até 2%
do patrimônio do plano de benefí-
cios. No caso do PBD, esse percen-
tual corresponde a R$ 100 milhões.
“Nitidamente, tal valor alcança ci-
fras relevantes, que, por sua gran-
deza, deveriam ter um maior com-
partilhamento de responsabilida-
des para as aplicações a elas vincu-
ladas”, opinaram os auditores.

Os relatórios da Previc ainda
revelaram que há conflito de inte-
resses na contratação de empresa
para gerir os recursos e de contro-
le fiduciário. Em muitos casos, as
duas funções eram desempenha-
das pelo BNY Mellon. Os proble-
mas também eram similares na
contratação de auditoria inde-
pendente. A KPMG prestava servi-
ços para avaliar as demonstrações
contábeis anuais do Postalis e de
fundos de investimento.

O rombo no fundo de pensão
dos Correios atinge R$ 5,6 bilhões
e os funcionários do órgão serão
obrigados a arcar com uma contri-
buição adicional, durante 186 me-
ses para cobrir o prejuízo.

Postalis: 23 autos de infração
TRABALHO/Órgão regulador da previdência complementar detecta irregularidades no fundo de pensão dos Correios que

vão do conflito de interesses em aplicações financeiras e contratações à falta de controle interno de perdas
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HOTMONEY CAPITAL DE GIRO

Contribuinte individual e facultativos

Salário até

R$ 725,02 R$ 37,18

Salário de R$ 725,02 a

R$ 1.089,72 R$ 26,20

Outubro a
dezembro/2014 5,0% ao ano
Janeiro a
março/2015 5,5% ao ano
Abril a
junho/2015 6,0% ao ano

Saláriode
contribuição R$ %

Aoano:

16,94%
OVER CDI

Aoano:

13,15%
Aoano:

13,13%

Valormínimo 788,00 11%

Valormáximo De 788,01 a 4,663,75 20%

* Quem optar pela alíquota de 11% só pode se aposentar por idade

30dias

12,62%
aomês

60dias

13,33%
aomês

30/3 0,9602%
31/3 0,9383%
1/4 0,8982%
6/4 0,9746%
6/4 0,9014%
7/4 0,8901%
9/4 0,8869%
10/4 0,8414%
13/4 0,9024%
14/4 0,8401%
15/4 0,8758%
16/4 0,8422%
17/4 0,8404%
20/4 0,9204%
22/4 0,9606%
23/4 0,9592%
24/4 0,9049%
27/4 0,9303%
28/4 0,9321%
29/4 0,8799%
30/4 0,9566%
1/5 0,9062%
2/5 0,9517%
3/5 0,9972%
4/5 1,0374%

5/5 0,9852%

Mês
INPC INCC IGP-DI IGP-M IPCA
IBGE (IGP-DI/FGV) FGV FGV IBGE

Até 1.903,98 — —
De 1.903,99 a 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 a 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 a 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,69 27,5 869,36

Comercial R$ 3,441 R$ 3,443

Compra R$ 3,045
Venda R$ 3,047

Quedade0,72%

Ouro (BM&F)

Compra Venda

BasedeCálculo(R$) Alíquota(%) Deduzir (R$)

TBF

Salário-família TJLPSegurados de empregos, inclusive
domésticos e trabalhadores avulsos

Salário de contribuição (R$) Alíquotas (%)

UFIR

R$1,0641

Valores (EmR$) Taxa Selic

Mês Sal./Mínimo UPC Vigência Valores

DEZ/13 678,00 22,32
JAN/14 724,00 22,32
FEV/14 724,00 22,32
MAR/14 724,00 22,32
ABRI/14 724,00 22,32
MAI/14 724,00 22,32
JUN/14 724,00 22,32
JUL/14 724,00 22,32
AGO/14 724,00 22,32
SET/14 724,00 22,32
OUT/14 724,00 22,32
NOV/14 724,00 22,32
DEZ/14 724,00 22,32
JAN/15 788,00 22,55
FEV/15 788,00 22,55
MAR/15 788,00 22,55
ABR/15 788,00 22,60
MAI/15 788,00 22,60

16/1/13 7,25%
17/4/13 7,50%
29/5/13 8,00%
10/7/13 8,50%
28/8/13 9,00%
9/10/13 9,50%
27/11/13 10,00%
15/1/14 10,50%
26/2/14 10,75%
2/4/14 11,00%
28/5/14 11,00%
16/7/14 11,00%
3/9/14 11,00%
29/10/14 11,25%
3/12/14 11,75%
28/1/15 12,25%
4/3/15 12,75%
29/4/15 13,25%

Principais ações

Quedade

1,63%

Dow Jones

Quedade

0,48%
13/4 0,6050

14/4 0,6023

15/4 0,6266

16/4 0,6469

17/4 0,6427

18/4 0,6409

19/4 0,6150

20/4 0,6064

21/4 0,6018

22/4 0,6018

23/4 0,6317

24/4 0,6111

25/4 0,6310

26/4 0,6296

27/4 0,5430

28/4 0,5655

29/4 0,6079

30/4 0,6079

NovaPoupança

Dia Índice
12/4 0,6327

13/4 0,6050

14/4 0,6023

15/4 0,6266

16/4 0,6469

17/4 0,6427

18/4 0,6409

19/4 0,6150

20/4 0,6064

21/4 0,6018

22/4 0,6018

23/4 0,6317

24/4 0,6111

25/4 0,6310

26/4 0,6296

27/4 0,5430

28/4 0,5655

29/4 0,6079

30/4 0,6079

OObbss..:: de acordo comnorma do Banco Central, os
rendimentos dos dias 29, 30 e 31 correspondem
ao dia 1º domês subsequente.

Maiores altas

Maiores baixas

Aomês:

3,40%

INSS
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ABR/14 0,78 0,67 0,45 0,78 0,67

MAI/14 0,60 2,05 0,45 -0,13 0,46

JUN/14 0,26 0,66 -0,63 -0,74 0,40

JUL/14 0,13 0,75 -0,55 -0,61 0,01

AGO/14 0,18 0,08 0,06 -0,27 0,25

SET/14 0,49 0,15 0,02 0,20 0,57

OUT/14 0,38 0,17 0,59 0,28 0,42

NOV/14 0,53 0,44 1,14 0,98 0,51

DEZ/14 0,62 0,08 0,38 0,62 0,78

JAN/15 1,48 0,92 0,67 0,76 1,24

FEV/15 1,16 0,31 0,53 0,27 1,22

MAR/15 1,51 0,62 1,21 0,98 1,32

ABR/15 — — — 1,17 —

12MESES 8,42 7,33 3,46 3,54 8,13

NO ANO 4,21 1,86 2,43 3,22 3,83

IGP-M (FGV) 1,0314 1,0354

IGP-DI (FGV) 1,0346 —

IPCA (IBGE) 1,0813 —

INPC (IBGE) 1,0842 —

Vale ONN1 -7,87%

Rumo Log. ONNM -6,56%

Petrobras ON -5,42%

TIM Part. S/A ONNM -5,38%

Petrobras PN ATZ -5,14%

Até 1.399,00 8

De 1.399,01 até 2.331,88 9

De 2.331,89 até 4.663,75 11

Dólar Paralelo R$ 2,91 R$ 3,23

Dólar Turismo R$ 3,00 R$ 3,19

Compra Venda

PETROBRAS PN -5,14%

VALE PNA -4,53%

BMF BOVESPA ON -0,31%

BRADESCO PN -2,53%

ITAUSA PN -1,03%

COSANON 2,15%

VALE ON -7,87%

GERDAUMET PN -2,68%

PETROBRAS ON 5-,42%

USIMINAS PNA 4,81%

Oi PNN1 7,96%

Usiminas PNA ED N1 4,81%

Eletrobras ONN1 3,21%

Cemig PN EDN1 3,14%

Sabesp ONNM 3,02%

Grama

R$116,50
Quedade0,43%

Valores em%

Deduções: R$ 189,59 por dependente; pensão alimentícia integral; contribuição ao INSS. Aposentado com
65 anos oumais temdireito a uma dedução extra de R$ 1.903,98 no benefício recebido da Previdência

Negociação
progride

Suspensas ações sobre demissão

Diferentemente do pri-
meiro dia de negociações por
categoria entre o Ministério
do Planejamento e os servi-
dores, ocorrido na terça-feira
— em que líderes sindicais
reclamaram da falta de con-
traproposta do governo para
pautas já antigas —, o diálogo
de ontem com representan-
tes do Banco Central, da Re-
ceita Federal avançou.

No encontro da manhã,
funcionários de BC reforça-
ram pautas apresentadas em
2012, como a que propõe a
reestruturação de carreiras.
Eles querem mudanças nos
critérios de acesso ao cargo de
técnico. A função, que hoje é
ocupada por servidores de ní-
vel médio, passaria a ser exer-
cida por funcionários com
curso superior. A reivindica-
ção, que não traz impacto fi-
nanceiro à União, foi conside-
rada pelo governo como “ma-
dura”, segundo sindicalistas.

A disposição do Planeja-
mento em negociar foi elogia-
da pela presidente do Sindica-
to Nacional dos Analistas-Tri-
butários da Receita Federal do
Brasil (Sindireceita), Sílvia de
Alencar. “Percebi uma mu-
dança de postura do governo
em comparação à antiga equi-
pe econômica.Vejo, hoje, mais
atenção e vontade em dialo-
gar pleitos não tão menos im-
portantes”, afirmou. No en-
tanto, as conversas sobre cor-
reção de salários e benefícios
não foram satisfatórias. “Não
houve acordo em relação aos
reajustes dos auxílios. Pleitea-
mos os mesmos pontos e o
governo mantém o discurso
de que não há espaço orça-
mentário.” (RC)

» RODOLFO COSTA

O Supremo Tribunal Federal
(STF) determinou, por meio de
liminar do ministro Luís Rober-
to Barroso, a suspensão de to-
dos os processos em tramitação
no Tribunal Superior do Traba-
lho que tratam de demissões
em estatais ou empresas de so-
ciedade mista.

A determinação foi aferida
com base em uma ação cautelar
movida pelos Correios. Cálculos
da estatal estimam que o anda-
mento de processos possa pro-
vocar prejuízo de R$ 87 milhões
com pagamentos retroativos
de salários a que os emprega-
dos demitidos teriam direito se

fossem mantidos no emprego. A
ECT questiona que o TST tenha
retomado, em 2013, a execução
de ações suspensas antes de uma
determinação final do Supremo.

Naquele ano, o TST retomou
os processos após o STF decidir
que, apesar de os funcionários
dos Correios não terem estabili-
dade de emprego, as demissões
devem ser justificadas. Max Kol-
be, do escritório Kolbe Advoga-
dos Associados, tem o mesmo
entendimento. “Trabalhadores
de empresas públicas não têm a
estabilidade de estatutários, mas
toda demissão deve ser funda-
mentada após uma análise obje-
tiva realizada pelo chefe imedia-
to do funcionário”, destacou.

Rodrigo Maykon Guima-
rães, 26 anos, trabalhou por
pouco tempo nos Correios,
mas não sente saudades. “O
ambiente era hostil, de muita
hierarquização. Devíamos ser
submissos às ordens superio-
res e sequer podíamos ques-
tionar determinados serviços”,
criticou ele, que trabalhou na
empresa entre agosto e no-
vembro de 2013, quando foi
demitido. “Na época, fui convi-
dado a ser transferido para a
gerência de educação a distân-
cia (EAD), mas minha superior
a vetou. Preferiu meu desliga-
mento. Um dos motivos alega-
dos foi que eu não sabia man-
dar emails”, afirmou.

Centro de distribuição: carteiros terão que arcar com recurso adicional para cobrir rombodamágestão
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